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SEGUNDA VIRTUDE: A ESPERANÇA

A esperança é a virtude que nos ajuda a olhar para a vida com confiança, mesmo quando
enfrentamos dificuldades. Ela nos faz acreditar que dias melhores podem surgir e, principalmente, nos dá a
certeza de que nossa verdadeira felicidade está em Deus e na vida eterna. Todos nós passamos por
momentos em que parece que nada vai dar certo. Às vezes, enfrentamos problemas na família,
dificuldades nos estudos ou no trabalho, conflitos com amigos, decepções, perdas ou preocupações com o
futuro. Também vivemos em um mundo marcado pela violência, pelas guerras, pelas injustiças e por tantas
situações que podem nos fazer perguntar: “Será que ainda existe esperança?” É justamente nesses
momentos que a esperança se torna tão importante. Ter esperança não significa fingir que os problemas
não existem ou simplesmente esperar que tudo se resolva sozinho. Esperar em Deus é confiar, mesmo
sem enxergar ainda a solução. É reconhecer nossas dificuldades, fazer a nossa parte e continuar
caminhando, sabendo que não estamos sozinhos.

Quando confiamos apenas em nossas próprias forças, podemos desanimar facilmente. Mas,
quando colocamos nossa vida nas mãos de Deus, encontramos forças para enfrentar os obstáculos. A
esperança nos ajuda a levantar depois de uma queda, recomeçar depois de um fracasso e continuar
acreditando mesmo quando o caminho parece difícil. Um exemplo que pode nos ajudar a refletir
aconteceu após um grande terremoto no Haiti. Em meio à destruição, uma imagem de Cristo Crucificado
permaneceu de pé entre os escombros de uma igreja. Aquela imagem pode ser compreendida como um
forte sinal: mesmo quando tudo ao nosso redor parece desmoronar, Cristo permanece presente. Essa é
uma mensagem muito importante para nós, jovens. Podemos passar por momentos em que parece que
nossos sonhos estão desmoronando, que não sabemos qual caminho seguir ou que Deus está distante.
Mas Ele continua presente. Precisamos aprender a silenciar o coração para perceber Sua presença e ouvir
Sua voz. A Bíblia nos apresenta muitos exemplos de pessoas que aprenderam a esperar em Deus. No
Antigo Testamento, Abraão e Sara receberam de Deus a promessa de uma descendência. Sara era estéril e,
humanamente, parecia impossível que aquela promessa se realizasse. Mesmo assim, Deus cumpriu Sua
promessa, e nasceu Isaac. A história deles nos ensina que os planos de Deus podem ultrapassar aquilo que
conseguimos compreender.

No Novo Testamento, encontramos o maior exemplo de esperança em Maria. O anjo anunciou que
ela seria a Mãe de Jesus. Maria não compreendeu tudo naquele momento, mas confiou na vontade de
Deus e respondeu com fé: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra.” A partir
daquele momento, Maria percorreu um caminho que não foi fácil. Ela enfrentou dúvidas, sofrimento e
momentos que exigiram muita fé. Guardava muitas coisas em seu coração e continuava confiando em
Deus. Maria nos ensina que ter esperança é também dizer “sim” a Deus mesmo quando não temos todas
as respostas. E o Filho de Maria, Jesus Cristo, também nos mostra onde está nossa verdadeira esperança.
Ele não veio para ser um rei poderoso segundo os padrões do mundo. Ele mesmo afirmou: “O meu Reino
não é deste mundo.” (Jo 18,36) Jesus nos mostra que o verdadeiro sentido da vida não está apenas no
dinheiro, no sucesso, na aparência, no reconhecimento ou naquilo que conseguimos conquistar. Tudo isso
passa. Nossa esperança está em algo muito maior: Deus e a vida eterna. Por isso, quando estivermos
diante de uma dificuldade, não devemos permitir que o desânimo tenha a última palavra.

Quando um sonho não der certo, podemos recomeçar



Quando cairmos podemos levantar,

Quando erramos, podemos aprender e pedir perdão

Quando tivermos medo do futuro, podemos confiar em Deus.

Quando parecer tudo perdido, podemos lembrar: Cristo está conosco.

A esperança cristã não nos promete uma vida sem problemas. Ela nos garante algo ainda maior: Deus
caminha conosco em todos os momentos.

“A esperança não é acreditar que tudo será fácil. É acreditar que, com Deus, nunca estamos sozinhos.”

Organizado por: André Luiz de Oliveira Ferreira Nasc. da Fonseca – membro permanente da Com. Católica
Boa Nova

 Para partilhar e refletir:

Em quais situações da minha vida eu tenho sentido falta de esperança?

Como posso ser sinal de esperança para o outro que está passando por dificuldades?


